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MARIA CÉLIA SOUZA MONTEIRO                 
A nossa entrevistada é a digníssima esposa do nosso colega de Turma, José Cleiton Pinheiro Monteiro. Convidei-a bastante atrasado e ela aceitou prontamente, respondendo as perguntas pela Internet.

Vamos lá...

Camurça: Onde você nasceu? Sei que foi em 09 de agosto, portanto é do signo de Leão sob a regência do Sol. Você acredita em alguma influência decorrente de horóscopo, astros e esoterismo em geral? 

Célia: Nasci em Belém e passei parte da minha infância em Portugal. Como curiosidade eu consulto o meu horóscopo; os demais, não cheguei a me interessar. 
Camurça: Como é que você conheceu o Cleiton? Sei que ele chegou a Belém em Fevereiro de 1963, como Aspirante a Oficial de Infantaria. Foi servir no 26º BC, no bairro de Souza. Naquele ano, foram pelo menos quatro os aspirantes solteiríssimos que chegaram à Cidade das Mangueiras. 
Célia: Conheci o Cleiton num baile no Clube da Aeronáutica de Belém.

Camurça: Fale de sua estrada de vida estudantil.  Depois do ginasial, você prosseguiu no Científico, Clássico ou se tornou Professoranda?
Célia: Estudei línguas, piano, balé e conclui o científico.

Camurça: Como você passava suas tardes de domingos?  Nos anos cinqüenta e sessenta, a juventude dançava bastante ao som de grandes orquestras: Tabajara, Waldir Calmon, Severino Araújo, Ruy Rei, Ray Coniff, Ray Anthony e muitos conjuntos vocais como o Trio Irakitan, Trio Nagô, Trio Los Panchos, Demônios da Garoa. Havia também um número imenso de cantores e cantoras da rádio os quais nem vou citar. Quando não se ia aos bailes em Clubes, havia festas em casa. Sempre se chamavam “domingueiras”.  

Célia: Dançando em reuniões em casa de amigos e participando da diretoria jovem 
do Automóvel Clube, organizando festas.

Camurça: Toda mulher tem suas datas de ouro: início do namoro, noivado e casamento, nascimentos do 1º filho. O que marcou para sempre na sua memória?
Célia: O meu casamento e o nascimento do meu primeiro filho.

Camurça: Conheci a sua casa em Mar do Norte. Um primor de casa, uma beleza de ornamentação estilo praia. As suas habilidades pessoais em adereçar sua casa são um aspecto notável de sua personalidade. Como nasceu este potencial? Como você descobriu? Fale algo a respeito.

Célia: Desde criança fui despertada para as artes principalmente a pintura.  Meu 
grande sonho era morar frente para o mar e que abrisse o portão e pisasse a areia e consegui.

Camurça: Qual foi a sua atuação profissional? 

Célia: Fui bancaria e por algum tempo como solteira atuei como jornalista na área social.

Camurça: Muitos colegas de turma não acompanham a vida militar dos próprios colegas, a não ser quando fazem cursos juntos ou servem na mesma guarnição. Você e o Cleiton por onde andaram até passar “ambos” para a Reserva? 

Célia:  A estrada foi longa até o Cleiton passar para reserva. No total foram 16 transferências, começando em Belém [3x], Fortaleza, Manaus, Porto Alegre, Suez, Petrópolis, Rio [3x] Brasília [4x], Lorena-SP. Nesta minha trajetória, acredito grande parte dos amigos, fizemos grandes amizades. Conseguimos conciliar os estudos dos filhos e a felicidade dos nascimentos de um filho em Petrópolis, outro em Belém e a menina em Brasília. Quando recém-casados, chegamos em Fortaleza em jun./66; tivemos desde o Aeroporto uma  recepção surpreendente organizada pelo Adyr. Sem saber o que ia acontecer, já que eu não conhecia ninguém, as peripécias boladas desde carro enfeitado de latas arrastando no asfalto uma tentativa de me raptar, a decoração do apartamento do Hotel Iracema com bilhetes de ex-namoradas despertador em todos os cantos telefonemas do Quartel e pra completar, às 5horas da manhã. 
uma fila na portaria do Hotel querendo comprar o meu carro por um preço bem baixo. Tudo bolado pela figura de Adyr assessorado por Borges, Callado, Rômulo  e outros amigos do Cleiton que agora não me lembro; Ana Maria estava também por trás de tudo isto.

AQUI, ENCERRAMOS A PRIMEIRA PARTE. A SEGUIR, UMA ESPÉCIE DE PING PONG. 
EU INICÍO E VOCÊ PROSSEGUE NAS RETICÊNCIAS.
Eu me defino como...  Uma mulher atualizada, boa dona de casa e tenho como maior tesouro minha família. Sou uma avó orgulhosa dos meus netos e como não deixava de ser, são as coisas mais lindas do mundo.
Amo... A natureza e as artes.
Canção que marcou minha vida... Minha namorada.
Recanto preferido do meu lar...  Quando estou na rede na varanda da minha casa da praia.
Cor favorita... Tons do laranja ao amarelo claro.
Perfume...  Tamango e Narcisse Croé.
Minha maior virtude...  Saber perdoar.
Fico feliz com...  As alegrias e sucessos de minha família
Não resisto...  À comida paraense.
Uma grande conquista...  Estar casada a quase 40 anos com o Cleiton e morando em Brasília perto de todos os meus filhos noras e netos.
Maior emoção...  Nascimento da minha primeira neta.
Canção inesquecível... Meditação de "Thais" onde eu me apresentei no balé no teatro da Paz em Belém.
Agradeço a Srª Maria Célia Souza Monteiro, digníssima esposa do colega José Cleiton Pinheiro Monteiro por atender ao meu convite para esta entrevista de grande estilo e valia para a edição de julho de O JORNALECO DA EPF, EDIÇÃO de 31 de Julho de 2005. 
